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Introdução  
No decorrer do Curso Superior de Comunicação e Relações Públicas, foram-me 

facultadas as diversas capacidades para concretizar os variados trabalhos propostos ao 

longo da Licenciatura, entre eles está o Estágio Curricular, que permitiu que aplicasse 

parte dos conhecimentos apreendidos, durante três meses, numa organização de grande 

renome na área do desporto, o Sport Lisboa e Benfica, doravante designada por SLB, 

mais propriamente no jornal “O Benfica”, no site oficial do clube (www.slbenfica.pt) e 

no canal Benfica TV. 

Devo mencionar que o facto de estagiar no SLB se tornou num acaso, já que 

tinha passado os meses de Julho, Agosto e Setembro à procura de organizações para 

realizar estágio e nunca me tinha ocorrido o SLB. No entanto com o passar do tempo vi-

me na obrigação de recorrer ao Gabinete de Estágios e Saídas Profissionais (GESP), já 

no meio do mês de Setembro, para me orientarem a realizar estágio o mais rapidamente 

e se fosse possível na área do desporto, mais concretamente num clube de futebol. Surge 

o contacto do SLB, que pretendia obter estagiários, já que em anos anteriores, alunos do 

Instituto Politécnico da Guarda tinham estagiado nessa organização e os seus 

responsáveis tinham ficado muito satisfeitos com o trabalho desses mesmos alunos.  

Assim começa a minha caminhada no SLB e passo a fazer uma breve introdução 

sobre os trabalhos realizados durante o período de Estágio Curricular. No jornal “O 

Benfica” aprendi como está estruturada a construção de um jornal, desde a sua fase 

inicial até à fase final, passando também pela paginação do próprio. Para além disso, 

escrevi vários artigos sobre os diversos temas que se encontram ligados ao universo do 

SLB e que serão apresentados mais à frente. No site oficial do clube, apreendi os 

conhecimentos acerca da forma de escrita digital e toda a sua estrutura, de modo a 

produzir notícias de maneira clara e sintetizada, tal como iremos ver mais adiante. Por 

último, mas não menos importante, as tarefas efetuadas no canal Benfica TV, como as 

várias saídas em reportagem, realizando entrevistas a diversas personalidades que fazem 

parte do clube, como por exemplo a jogadores, a treinadores e a adeptos do mesmo. 

No conjunto destas áreas consegui perceber o funcionamento das várias 

redacções, funcionando cada uma de maneira diferente, mas sempre com pontos 

comum, a informalidade e liberdade criativa. Estes pontos, que refiro agora, estiveram 

presentes todos os dias em que entrei pelas portas dos vários departamentos, em que 

estive inserido e isto foi uma constante aprendizagem, no adquirir as várias 

http://www.slbenfica.pt/
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competências que me foram ministradas, ao longo dos três meses, em que estive em 

Estágio. 

Ao longo deste relatório, poderemos observar toda a estrutura da comunicação 

de um clube de futebol, bem como toda a sua envolvência, nos diferentes níveis que a 

caracterizam. Numa primeira parte, denominada Organização, analisaremos a fundo a 

Identificação da Instituição em causa, a sua história, faremos uma caracterização dos 

Recursos da Organização, Identidade Visual, Política Comunicacional e Análise 

SWOT. A segunda parte do trabalho será denominada Estágio, onde apresentarei o 

plano do mesmo e onde estarão incluídos objectivos, estratégias, cronogramas e uma 

descrição das actividades desenvolvidas, durante a minha permanência, na instituição 

em causa. 
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1.1- Identificação 
Nome: Sport Lisboa e Benfica 

Presidente: Luís Filipe Vieira 

Localização: Estádio do Sport Lisboa e Benfica – Av. General Norton de Matos – 

1500-313 Lisboa 

Telefone: 21 721 95 40 

Fax: 21 721 95 46 

Site: www.slbenfica.pt 

 

O clube SLB nasceu a 28 de Fevereiro de 1904, em Belém, quando um grupo de 

antigos alunos do colégio “Casa Pia” se reuniam num descampado para jogar futebol. 

Tudo começou, quando apenas o futebol era praticado pelos nobres porque era 

considerado um desporto de elite, e nisto surge o marquês que era responsável pelo 

colégio “Casa Pia” e decide introduzir o futebol nas actividades dos alunos da 

instituição. Depois de saírem do colégio, os alunos que queriam continuar a prática do 

futebol, juntavam-se para jogar num antigo campo de cavalaria que havia no Centro 

Cultural de Belém e decidiram criar um clube, de seu nome Sport Lisboa, que tinha 

como características camisa vermelha, calções brancos e uma águia ao peito. Com o 

passar do tempo e para fazer face às dificuldades em segurar os jogadores do Sport 

Lisboa, para que não fossem para outros clubes, os seus dirigentes decidiram associar-se 

a um grupo de ciclismo de Benfica para manter as boas condições de trabalho e higiene. 

Assim sendo, foi associado ao símbolo do Sport Lisboa, uma roda de bicicleta, 

significando o grupo de ciclismo de Benfica, onde também foi acrescentada uma faixa 

dizendo “E Pluribus Unum” (Todos por Um). 1 

Nasce assim o primeiro clube popular, chamado Sport Lisboa e Benfica, fundado 

por Cosme Damião, figura incontornável da história do clube, que assumiu vários 

papéis durante a presidência de José Rosa Rodrigues, entre 1904 e 1906. Cosme 

Damião foi vice-presidente, treinador e jogador do SLB. A partir daqui somam-se as 

vitórias e conquistas de troféus alcançados pelo clube, principalmente na década de 

60, onde jogadores como Eusébio e José Águas levaram a equipa para um nível 

superior, confundindo-se com as melhores da europa. 

                                                           
1 Jornal “ O Benfica” 

http://www.slbenfica.pt/
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O SLB é uma organização que integra várias modalidades desportivas, tais como 

futsal, basquetebol, andebol, voleibol, hóquei patins, entre outras, e conta com um 

sucesso particular, diferente das de mais devido à conquista de vários troféus em 

todas as modalidades já referidas. 

1.2- Jornal “O Benfica” 
Situado no Estádio da Luz, na porta n.º 

9, o jornal “O Benfica” foi fundado em 

1942, pelo Dr. José Magalhães, tornando-

se um dos jornais desportivos mais antigos 

em Portugal e com um carácter 

institucional. Com uma tiragem semanal 

de 10.000 exemplares, esta publicação 

pretende levar aos sócios e adeptos todas 

as notícias que se encontram no universo 

do SLB, desde as modalidades desportivas 

até ao próprio funcionamento do clube, quer em termos institucionais quer em 

termos financeiros. O jornal “O Benfica” não só possui a exclusividade dos atletas, 

equipas técnicas do clube e de elementos ligados ao Sport Lisboa e Benfica, como 

também acaba por ser um elemento fundamental para recolha de informação do 

próprio clube, por parte dos meios de comunicação concorrentes. 

Presentemente, o jornal “O Benfica” é uma publicação de 32 páginas, divididas 

por secções que estão relacionadas com as várias modalidades do Clube, dando-se 

prioridade ao futebol, e conta com as várias entrevistas exclusivas que são realizadas 

em sintonia com o canal Benfica TV, sempre com elementos ligados, de uma forma 

ou de outra, ao clube. Estas páginas possuem também colunas de opinião, que 

contam com os vários colaboradores do jornal, sempre com um sentido crítico sobre 

os diversos temas expostos no jornal “O Benfica”. Assim sendo, o semanário “O 

Benfica” foi criado para facultar as informações do clube a toda a comunidade 

benfiquista (ver fig. 1). 

 

1.2.1 – Missão  

Desde o seu início, o jornal “O Benfica” teve como missão expor todos os 

acontecimentos desportivos e não-desportivos relacionados com o universo SLB. A 

Fig 1: Capa do Jornal “O Benfica” Fonte: www.slbenfica.pt 



 
 

2013  5 
 

imprensa escrita do SLB tem como objectivo informar os leitores adeptos ou sócios 

do clube, de forma rigorosa e profissional, defendendo sempre o bom nome desta 

organização. Tem também como missão, divulgar todos os acontecimentos 

históricos do SLB, de forma que os adeptos e sócios se sintam cada vez mais ligados 

ao clube e percebam também cada vez mais a grandeza e o reconhecimento nas 

diversas actividades do mesmo.  

1.2.2– Visão 
Sendo um clube nacional de grande gabarito e também com grande 

reconhecimento no panorama mundial, o SLB tem crescido de tal forma que lhe 

permite ocupar um patamar elevado, isto acontece devido às várias conquistas e 

troféus da equipa de futebol e também a uma aposta nas diferentes modalidades, 

entre as quais estão o futsal, basquetebol, andebol, voleibol, andebol e hóquei patins, 

que são consideradas as mais apelativas para os adeptos, inclusive são áreas a que 

são dadas grande destaque no jornal “O Benfica”, devido às inúmeras vitórias 

conseguidas ao longo dos anos, que fizeram com que surgisse, quase, um apoio 

incondicional ao clube. Outros dos aspectos a que o jornal dá bastante relevo são as 

actividades sociais e culturais do SLB, que se encontram ligadas à Fundação 

Benfica. Ora, todas estas benesses fazem com que o público e assinantes do jornal 

sejam cada vez mais e diversificados, o que faz com que haja uma maior procura 

deste serviço. 

1.3 - Redacção  
Situada no segundo piso, porta n.º 9, do Estádio da Luz, é aqui que o jornal “O 

Benfica” se desenvolve todas as semanas, através da estrutura que é realizada pela 

chefe de redacção Sónia Antunes, que por sua vez é passada aos paginadores Luísa 

Araújo e Paulo Fraga, que são responsáveis pela elaboração das páginas juntamente 

com os jornalistas, Rui Manuel Mendes, Marco Rebelo, Filipa Garcia e José Pedro 

Verças. Outros elementos essenciais à elaboração do jornal “O Benfica” são os 

fotógrafos Isabel Cutileiro e Gualter Fatia, que se deslocam aos locais indicados 

pelo assessor de comunicação Ricardo Maia, que se reúne com todo o grupo da 

redacção para debater os assuntos que irão ser noticiados no jornal, tendo em conta a 

sua relevância e importância para o SLB e seus associados. Em relação ao 

secretariado, é desempenhado por Magda António que tem como tarefas, tratar de 

todos os contactos necessários aos jornalistas, realizar o atendimento telefónico e 
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prontificar-se a esclarecer e resolver qualquer assunto que esteja relacionado com as 

burocracias do jornal “O Benfica”, aos seus assinantes. 

Distribuídas as tarefas a todos os intervenientes do jornal “O Benfica”, é altura 

propriamente dita de desenvolver o jornal que é editado todas as semanas, a partir de 

quarta-feira, considerando que o fecho do mesmo é às terças-feiras. Logo no dia a 

seguir ao fecho do jornal é altura de desenvolver novos conteúdos que serão 

noticiados na sua próxima edição, isto é, os jornalistas reúnem-se com paginadores 

para determinarem o limite de caracteres necessários para produzir determinados 

conteúdos, que estejam estipulados na grelha estrutural do jornal e quais as 

fotografias que devem acompanhar os artigos, ou seja, é concebido o layout da 

página. Depois de decidida esta primeira fase da elaboração do layout de um artigo é 

necessário a construção do mesmo e quando se trata de artigos relacionados com 

encontros desportivos é necessário também colocar fichas de jogo, que são também 

elaboradas pelos jornalistas a quem são demandados os artigos, e não esquecer 

colocar sempre um antetítulo, titulo e lead e se for necessário também uma citação 

dos intervenientes. Quando a página está finalizada é necessário ser revista por 

todos os jornalistas, de forma a garantir que o artigo não contém erros de qualquer 

natureza, sejam ortográficos ou de sintaxe. 

 

1.3.1 – Estrutura do jornal “O Benfica” 
 

Na estrutura do jornal “O Benfica”, o que se encontra como principal destaque é, 

sem dúvida, o futebol, o desporto rei é presença frequente e acentuada no universo 

SLB, não desvalorizando as restantes modalidades que também se encontram na 

estrutura do mesmo. No entanto, o jornal “O Benfica” também se dedica a expor aos 

adeptos benfiquistas entrevistas exclusivas de atletas, dirigentes e treinadores do 

clube, bem como páginas dedicadas aos eventos do clube, como forma de mostrar 

aos adeptos os momentos que marcam e marcaram a história do SLB. Assim sendo, 

o jornal “O Benfica” divide-se em diferentes secções, são elas o futebol, Zona de 

Decisão (programa de entrevista da Benfica TV), centrais, futebol formação, 

modalidades, “Tome Nota” e actualidade. Pode também observar-se em cada secção 

do jornal, colunas de opinião dos diferentes colaboradores de “O Benfica” e é 

normal aperceber-se neste tipo de escrita o humor e espirito crítico em relação às 
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rivalidades existentes entre o SLB e os vários clubes bem como histórias que 

valorizam os sucessos desportivos do clube. 

 

1.4– Identidade Visual 
“A identidade de qualquer instituição começa, em termos e comunicação, 

pelo seu nome, pelo seu logótipo e também pelo seu slogan, que são os 

elementos primários para a identificação e reconhecimento desta junto do 

público” (Lampreia, 2003: 48).  

1.4.1– Nome 
A organização Sport Lisboa e Benfica advém de uma junção de dois 

grupos desportivos que já existiam em 1904, o grupo Sport Lisboa, que era uma 

antiga equipa formada pelos antigos alunos do colégio Casa Pia, e o grupo de 

ciclismo de Benfica. Daí o nome actual do clube ser Sport Lisboa e Benfica. 

1.4.2– Logótipo 
“O elemento visual é o conjunto de imagens que directa e indirectamente 

identificam a empresa, podendo ter como suportes a marca, o logótipo e o 

próprio slogan” (Beirão et al., 2008:64) 

O logótipo da organização SLB é formado por uma águia dourada, 

devido aos momentos de glória alcançados pelo clube, e esta águia está 

empoleirada em cima de uma roda de bicicleta com uma faixa verde e vermelha, 

representando as cores nacionais, onde está escrito “E Pluribus Unum”, que 

significa “Todos Por Um”, o que demonstra uma união entre os dois grupos (ver 

figura 2). 

 

 

 

 

 

1.4.3– Slogan 
O slogan da organização SLB é formado, através da faixa verde e 

vermelha, onde está escrita a seguinte frase “E Pluribus Unum”, que significa 

“Todos Por Um”, como analogia à união entre os dois grupos.  

Fig. 2: Logótipo do SLB 

Fonte: www.slbenfica.pt 
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1.5– Política Comunicacional 
Toda a comunicação, sendo ela interna ou externa, realizada no departamento do 

jornal “O Benfica” é feita através da internet, por via email, e por ligações 

telefónicas. Todos os funcionários do jornal recebem as tarefas a realizar 

diariamente, por parte dos chefes de redacção, inclusive, este método de trabalho é 

utilizado nas trocas de informação entre a Benfica TV, o jornal “O Benfica” e o site.  

1.6– Análise SWOT 
A avaliação global das forças, fraquezas, oportunidades e ameaças é denominada 

análise SWOT (dos termos em inglês strenghts, weaknesses, opportunities, threats). 

(Kotler, 1997:50) 

Uma análise SWOT consiste em fazer um estudo sobre as características internas 

e externas da organização, tendo em conta os pontos fortes, pontos fracos, 

oportunidades e ameaças no contexto em que se insere (ver quadro 1). 

Em relação aos pontos fortes do jornal “O Benfica” passam pelo privilégio de 

conseguir informação por parte da organização, de conseguir subsistir através das 

suas vendas semanais, da fidelidade dos seus assinantes e fundamentalmente da 

história do próprio clube. No que diz respeito aos pontos fracos do jornal, considere-

se a periocidade do mesmo, já que surgem notícias, relacionadas com o SLB, 

diariamente e constantemente, o que prejudica um pouco actualização dos adeptos e 

sócios. Outro dos pontos fracos é o facto de haver pouco investimento, 

nomeadamente nos recursos humanos e materiais e também o facto de a tiragem do 

jornal ser um pouco baixa em relação aos seus concorrentes (A Bola, Record e O 

Jogo). No entanto, com a identificação das fraquezas do jornal “O Benfica” podem 

criar-se novas oportunidades, tais como passar a uma periocidade diária e com isto 

conseguir mais leitores, porque estes sentir-se-ão mais actualizados sobre o clube, 

logo o seu grau de satisfação será maior. Outra das oportunidades é aumentar a 

tiragem para que os jornais consigam chegar a toda a população de norte a sul do 

país. Quanto às ameaças que possam surgir, sem dúvida, dos jornais concorrentes, 

os possíveis maus resultados do clube e com isto poder haver uma menor compra 

por parte de sócios e adeptos. Outro aspecto que surge como potencial ameaça é o 

financeiro, pois assim o jornal poderá não suportar os custos despendidos. 
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1.7 – Benfica TV 
 

Devido à grandiosidade e ao reconhecimento mundial do SLB, esta mesma 

organização sentiu-se na obrigação de criar outros meios de comunicação e exemplo 

disso é a Benfica TV, que é um canal televisivo e também o primeiro canal de clube 

português, tendo como director Ricardo Palacin. A Benfica TV trata-se de um canal 

pioneiro, no que diz respeito aos canais de clube e tem como objectivo levar a todos 

os benfiquistas, todos os assuntos relacionados com o universo SLB, desde o seu 

clube de futebol, passando por todas as modalidades e acabando com temas 

direccionados à organização em si. A primeira transmissão realizada pela Benfica 

TV foi no dia 2 de Outubro de 2008 e estreou com o jogo Benfica – Nápoles, a 

contar para a Taça UEFA.  

A transmissão da Benfica TV, apenas se encontra disponível nas plataformas 

MEO, Optimus Clix e Cabovisão, no entanto também se encontra disponível em 

diversos países espalhados pelo mundo, tais como Cabo Verde, Estados Unidos, 

França, Suíça, etc. 

 

 

 

 

Fig. 3: Logótipo do Benfica TV 

Fonte: www.slbenfica.pt 

Quadro 1: Análise SWOT 

Fonte: Elaboração própria 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Oportunidades Ameaças 

• Privilegiamento da informação 
• Subsistir através das suas vendas 
• Fidelidade dos assinantes 
• História do próprio clube 

• Periocidade semanal 
• Pouco investimento nos 

recursos 
• Tiragem do jornal baixa 

• Periocidade diária 
• Aumentar a tiragem do jornal 

• Jornais concorrentes 
• Possíveis maus resultados 

do clube 
• Problemas financeiros 
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1.8 – Site 
 

O site do SLB (www.slbenfica.pt) é outro dos meios de comunicação do clube e 

é uma forma para que os adeptos se actualizem mais rapidamente sobre os diversos 

temas que dizem respeito ao clube, entre eles estão as notícias ao minuto, venda de 

bilhetes, planteis das diversas modalidades, calendários sobre os jogos, etc, tarefas 

que se encontram supervisionadas pelo editor Rui Manuel Mendes (ver fig. 4). É 

também uma forma digital de os leitores benfiquistas se manterem informados e não 

terem de estar à espera que o jornal semanal “O Benfica” chegue às bancas, isto é, 

torna-se uma forma bastante mais simples e rápida de obter informação sobre a 

organização sem qualquer tipo de custo. Outra das vantagens é o facto de através 

desta plataforma digital, os adeptos conseguirem estar em contacto com as várias 

redes sociais em que o clube se encontra inserido.  

 

 

2.1 – Estágio 
No momento em que integrei o SLB, nomeadamente nos órgãos informativos do 

clube, comecei a perceber o que me esperava o futuro profissionalmente, pelo 

menos, no que diz respeito ao estágio curricular, já que este foi o meu primeiro 

contacto com o mercado de trabalho. 

Tudo começou com uma entrevista, realizada pelo coordenador de comunicação 

Luís Filipe, em que eu consegui expor os meus motivos e as minhas capacidades 

para conseguir integrar este clube de renome. Após a entrevista, Luís Filipe, 

mostrou-me todas as instalações do clube, um pouco do universo do SLB, bem 

como as áreas em que ia trabalhar e os trabalhos que iria desenvolver, durante a 

minha estadia. Fiquei completamente deslumbrado com tudo o que envolvia o clube 

e com todas as condições que apresentava ter e isso fez com que ficasse bastante 

entusiasmado para começar o estágio.  

 

Fig. 4: Imagem Site oficial do SLB Fonte: www.slbenfica.pt 
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2.2 – Plano de Estágio 
Na primeira semana que integrei a organização SLB para realizar estágio 

curricular, fiquei a saber quais as tarefas que iria desempenhar, durante os três 

meses que se seguiriam, através de um plano estipulado pelo orientador de estágio, 

Rui Manuel Mendes, e entre elas estavam a elaboração de notícias, criação de 

páginas, colaboração com o site do clube e colaboração com a Benfica TV. 

2.2.1 – Estratégias 
Antes de iniciar o estágio curricular no SLB, no que diz respeito ao jornal “O 

Benfica”, foram-me fornecidos vários jornais para que fosse compreendendo e 

memorizando qual a estrutura que compunha esse mesmo jornal, quer em termos de 

layout quer em termos de escrita, e foi com base nessa leitura e aprendizagem que 

me fui adaptando às tarefas que teria de desempenhar diariamente e, claro está, o 

orientador Rui Manuel Mendes e a editora Sónia Antunes foram fundamentais nesta 

minha aprendizagem. Outro aspecto que também facilitou a minha adaptação foi o 

facto de rever semanalmente as páginas do jornal, conseguindo com isto interiorizar 

os termos “benfiquistas” que teria de referir em todos os artigos que produzia. Em 

relação ao jornalismo desportivo, posso referir que sempre estive bastante atento ao 

mundo do desporto, particularmente à área do futebol, isto porque sempre fui, e 

continuo a sê-lo, um apaixonado pela modalidade. Desde muito jovem que me 

habituei a ler jornais desportivos e, não só, como é o caso de “A Bola”, “Record”, 

“O Jogo”, etc. 

No que diz respeito ao site do clube, antes de iniciar qualquer artigo, tive que 

observar os que já tinham sido escritos até então, isto fez com que interiorizar-se 

toda uma estrutura que se encontra ligada a uma plataforma digital e como 

consequência fez com que produzisse muitos artigos sobre as diversas áreas do SLB. 

Neste aspecto, foram essenciais os conselhos do orientador e editor do site, Rui 

Manuel Mendes, que me fez sentir muito mais adaptado a esta nova forma de 

escrita, a chamada escrita digital. Uma pequena parte da informação que era 

transmitida nesta  

plataforma, era adquirida através de emails que entravam na redacção do jornal e após 

essa chegada, a informação era tratada de forma que fosse clara, concisa e sintetizada 

para que fosse facilmente compreensível por parte dos sócios e adeptos do clube. No 

entanto, a grande parte da informação publicada no site era conseguida através da 

Benfica TV, pois é este meio de comunicação que detém as reportagens relacionadas 
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com o SLB, isto é, todos os comentários aos jogos, quer dos jogadores ou treinadores 

quer de dirigentes do clube. 

Quanto às tarefas realizadas na Benfica TV, a minha principal estratégia foi 

observar as diversas reportagens que iam sendo apresentadas no canal, já que a 

redacção onde me encontrava possuía diversos materiais audiovisuais, e com isto 

conseguia visualizar e aprender a forma mais correcta de interagir com as pessoas, 

preparando também as várias perguntas que teria de fazer aos inquiridos. No entanto 

os primeiros dias que saí em reportagem, encontrava-me sempre acompanhado de 

um repórter da Benfica TV, que me ia explicando tudo o que se passava e como 

teria de agir nesse momento e isso foi uma mais-valia para a realização das tarefas 

que me estavam destinadas e fez com que a aprendizagem nesse campo fosse menos 

complicada. Por outro lado, quando comecei a sair sozinho para os locais de 

reportagem, qualquer dúvida que me surgisse na altura, tinha sempre o repórter de 

imagem que se mostrava predisposto a esclarecê-la e a ajudar-me naquilo que 

precisasse. 

 

2.3 – Actividades desenvolvidas 
Durante três meses de estágio no SLB, tive oportunidade de realizar várias 

actividades relacionadas com os vários meios de comunicação do clube, sendo eles 

jornal “O Benfica”, site e Benfica TV. Nas actividades que realizei, integram-se os 

artigos desportivos e, não só, que produzi quer para o jornal “O Benfica” quer para o 

site do clube, bem como as reportagens para a Benfica TV. Como exemplo disso, 

por um lado, estão as páginas da secção de modalidades, entrevistas, futebol, futebol 

formação e assuntos relacionados com o universo SLB e, por outro lado, as 

reportagens de vox pop e flash interviews.  

Em relação ao jornal “O Benfica”, todas as páginas do mesmo teriam de 

apresentar, essencialmente, um subtítulo, título, lead da notícia, corpo de texto e 

imagem com correspondente legenda. Artigos de modalidades, futebol e futebol 

formação, para além das características anteriormente referidas, necessitavam 

também de ser acompanhados por fichas de jogo, que incluíam todos os jogadores 

presentes nos encontros, golos, acção disciplinar, treinadores e resultados ao 

intervalo e finais; resultados da jornada, classificação e jogos da próxima jornada 

(ver anexo I, II, III, IV, V, VII, IX, X, XII e XIV). Artigos de entrevista eram 
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escritos através das várias entrevistas, realizadas a pessoas que estivessem ligadas ao 

SLB, que eram ouvidas na redacção da Benfica TV, entre as quais “Zona de 

Decisão” “Entrevista Exclusiva” e “Duo Dinâmico”, que depois eram transformadas 

para formato escrito e apresentadas com a forma de pergunta-resposta. Outra das 

características fundamentais das páginas de entrevistas são as citações ditas pelos 

entrevistados que fazem com que aumente o interesse das mesmas e normalmente 

são também aproveitadas como título de página (ver anexo VI e VIII). No que diz 

respeito ao site, os artigos produzidos apresentam a seguinte estrutura, categoria 

desportiva, antetítulo, titulo, corpo de texto e imagem. Neste tipo de artigo, a 

informação recebida por email, denominada de “brutos”, é tratada de forma a que 

seja compreensível por parte dos adeptos e sócios, ou seja, é editada e utiliza uma 

linguagem clara e concisa (ver anexo XII). 

Em relação ao Benfica TV, as actividades realizadas foram, como já referi 

anteriormente, vox pop e flash interview. Numa reportagem vox pop o essencial é 

conseguir obter várias opiniões das pessoas, dependendo do assunto que se trata. 

Com base nisto, nos dias em que saía em reportagem, ia sempre acompanhado por 

um repórter de imagem e era ele que nos levava aos locais pretendidos, inclusive, 

era ele que conhecia esses mesmos lugares, já que eu não era da zona. Normalmente 

os vox pop eram realizados no Seixal, local onde está construído o centro de treinos 

do SLB e frequentado por muitos benfiquistas. Depois de recolhidas as opiniões 

deles, num tempo de gravação nunca superior a dez minutos, voltávamos para a 

redacção da Benfica TV para ingestar o disco, plataforma onde se guardava as 

gravações realizadas, e depois de ingestado o disco as gravações eram colocadas 

numa plataforma de edição de vídeo, denominada edius, através do vsharer, local 

onde estão guardados os “brutos” que mais tarde serão editados pelos repórteres e 

editores de serviço, para posteriormente serem apresentadas no canal. Numa flash 

interview, o repórter é deslocado, juntamente com o repórter de imagem, para um 

encontro desportivo ou evento relacionado com o clube e tem como objectivo 

acompanhar todo o encontro ou grande parte do evento para registar, em disco, os 

momentos observados e considerados importantes pelo repórter de imagem e 

repórter destacados para tal. Após o final do encontro desportivo ou corrida grande 

parte do evento, são recolhidas informações, através das várias respostas das pessoas 

envolvidas, nomeadamente jogadores, treinadores e dirigentes sobre esses mesmos 

eventos. Finalizada a recolha de informação sobre os eventos, é realizado o mesmo 
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processo que foi referido anteriormente com as vox pop, através do trabalho de 

ingestão e edição, com a particularidade de, após a chegada à redacção, ser 

necessário produzir um texto que acompanhe as imagens recolhidas e que sirva 

como mote da notícia. 

Tanto as actividades realizadas no jornal “O Benfica” como as realizadas no site 

e na Benfica TV foram essenciais para a minha aprendizagem sobre como se realiza 

a comunicação de um clube em diversos aspectos, tais como a imprensa escrita, 

imprensa digital e imprensa audiovisual, embora me sentisse menos seguro nesta 

última área, fiz sempre o possível para me sentir cada vez mais confiante e realizar 

um bom trabalho, e isso reflectiu-se nas últimas oportunidades que tive de sair em 

reportagem. As actividades realizadas e já mencionadas anteriormente, fizeram com 

que aumentasse as minhas capacidades nesta vertente da comunicação, inclusive no 

jornalismo, onde não tive muita formação, visto que foi uma área que nunca me 

despertou atenção, mas que acabou por se revelar bastante interessante para mim e 

com uma ânsia de voltar a exercer estas mesmas actividades futuramente. 

Na página seguinte está representado como forma de cronograma, as tarefas 

explicadas anteriormente. Os três meses de Estágio Curricular estão representados 

de 23de Setembro (início do estágio) até 23de Dezembro (final do estágio). O 

cronograma especifica as várias áreas onde trabalhei durante estes três meses, sendo 

elas Jornal “O Benfica” (a vermelho), Site oficial do clube (a preto) e Benfica TV (a 

amarelo). 
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2.4 – Reflexão Crítica 
Apesar de o estágio curricular ter-se desenvolvido numa organização que não se 

encontrava nos meus planos, como é o caso do SLB, estou muito contente com o 

que aprendi durante os três meses de estágio, em qualquer meio de comunicação do 

clube. Nestes três meses estive integrado em diferentes meios de clube mas que se 

complementam uns nos outros, para formar o que é conhecido como a comunicação 

do SLB, e em todos eles estava rodeado por excelentes profissionais, tais como Rui 

Manuel Mendes, Marco Rebelo, Sónia Antunes, Filipa Garcia e Magda António, 

que me ensinaram as principais bases para começar a exercer jornalismo, bem como 

imprensa desportiva em todos os aspectos. Outra das vantagens do estágio, foi o 

facto de contactar com as camaras e entrevistar pessoas que estavam ligadas, de uma 

forma ou de outra, ao clube. Para além deste profissionalismo todo, criei e mantive 

sempre boas relações com todos os funcionários das diversas áreas em que estive 

integrado, o que também me ajudou a adaptar-me ao local de trabalho. 

Ao início senti-me um pouco retraído, já que era quase um estranho que tinha 

acabado de me incluir na organização, mas depois de algumas semanas senti-me 

como se estivesse em casa e a desenvolver trabalhos que me pareciam destinados 

desde muito novo. Essa integração fez com que, a minha paixão pelo jornalismo 

começasse a crescer, já que nunca me tinha passado pelo pensamento, um dia, vir a 

exercer tal actividade. No entanto estou bastante grato por todos os ensinamentos 

que obtive por parte dos profissionais estabelecidos nessa organização. 

Em relação ao curso de Comunicação e Relações Públicas, posso dizer que 

sempre foi um sonho que ambicionei concretizar, pois penso que me enquadro bem 

nesta área, embora algumas vezes me sinta um pouco inseguro. Sinto que, com estes 

quatro anos de curso, aprendi sobre o que é ser um profissional em relações públicas 

e tudo o que está relacionado com a comunicação, inclusive, tive sempre bons 

professores que ajudaram na minha formação. Foram esses quatro anos de estudo 

que fizeram com que conseguisse desempenhar tão bem as tarefas que me foram 

propostas e que, futuramente, terei de realizar. 
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Análise à Taça de Portugal 

3ª Eliminatória 

Freamunde 0-4  Benfica   

SC Braga 3-0 (pl)  Leixões   

Santa Eulália 0-1  FC Porto   

Gondomar 0-2  Gil Vicente   

Naval  1-3 (pl.)  Arouca   

Olhanense 3-0  1º Dezembro   

Beira-Mar 0-0 (4-2)g.p. Penafiel   

V. Setúbal 1-0  Tondela   

Ponte da Barca 1-3  Académica   

Oliv. Hospital 1-1 (4-2)g.p. Ribeirão   

Limiano  0-1  Tourizense   

Pampilhosa 5-5 (4-2) g.p.  Sp. Covilhã   

Fabril Barreiro 3-1  Eléctrico   

Pinhalnovense 0-3  Lourinhanense   

Aguiar da Beira 1-0 (pl.)  U. Lamas   

At. Reguengos 0-1  Farense   

V. Guimarães 6-1  Vilaverdense 

Desp. Aves 3-1 (pl.)  Tirsense   

Sacavenense 2-2 (2-3)g.p. U. Leiria   

Fátima  0-0 (3-4)g.p. Penalva Castelo   

Aliados Lordelo 0-2  Oliveirense   

Varzim  1-1 (2-3)g.p. Mirandela   

Marítimo 2-1 (pl.)  Oliveirense   

Nogueirense 1-3  Santa Clara   

Operário   ADI  Coimbrões (*1)  

Anadia  2-5 (pl.) Belenenses   

Pedras Rubras 3-2 (pl.) U. Madeira   

Feirense 3-0 Fafe   



Nacional 4-0 Sp. Espinho   

Rio Ave  2-1 Portimonense   

Estoril Praia 1-2 P. Ferreira   

Moreirense 3-2 (pl.) Sporting  

 

Foi, nesta quinta-feira, dia 18 de Outubro que abriram as cortinas da 3ª eliminatória com a vitória do Benfica em 
Freamunde. Este triunfo faz com que a equipa esteja bem lançada, rumo à (re)conquista do troféu. 

 

Finalmente, começou mais uma edição da histórica Taça de Portugal, onde se realizaram trinta e dois jogos, 
cheios de muita expectativa e emoção. A terceira eliminatória arrancou, logo em grande, com o Freamunde vs 
Benfica, onde a equipa da Luz dominou completamente o encontro, mostrando a grande habilidade de algumas 
das promessas benfiquistas e tendo obtido uma vitória expressiva por 0-4. Nos dias que se seguiram (19, 20 e 21) 
entraram em campo as restantes, com um destaque especial para o Moreirense vs Sporting, que ditou a 
eliminação da equipa visitante. Mas já lá vamos… 
 
Na sexta-feira, dia 19, o Braga defrontou o Leixões e acabou por goleou a equipa de Matosinhos por 3-0, após 
prolongamento, num jogo difícil para a equipa arsenalista. No dia seguinte, realizou-se o encontro entre o Santa 
Eulália e FC Porto, os dragões acabaram por sentir grandes dificuldades, na vitória por 0-1, frente à equipa da 3.ª 
divisão, que quase conseguiu marcar por diversas vezes, juntando uma má exibição à partida.  
 
A partida entre Beira-Mar e Penafiel terminou empatada a zero após prolongamento e só nas grandes 
penalidades a equipa de Aveiro conseguiu a vitória, num resultado sentenciado em 4-2. Em casa, o Vitória de 
Guimarães goleou o Vilaverdense por 6-1, num jogo bastante eficaz e sem grandes dificuldades para a equipa 
vimaranense. Na Madeira, realizou-se mais um jogo com grande intensidade, onde o Nacional mostrou grande 
veia goleadora frente ao Fafe, tendo arrematado quatro tentos sem qualquer resposta do adversário. Nos 
encontros entre equipas da 1ª divisão, o Estoril de Praia recebeu o Paços de Ferreira, onde acabou por perder o 
jogo, depois de ter iniciado o marcador, por um resultado de 1-2. 

O grande destaque da 3ª eliminatória da Taça de Portugal vai para a eliminação do Sporting que perdeu fora com 
o Moreirense, num jogo em que a equipa leonina sofreu grandes dificuldades frente ao conjunto de Moreira de 
Cónegos, que acaba de subir ao primeiro escalão da Liga. Uma partida emocionante, onde a equipa da casa 
dominou o jogo, tendo muitas oportunidades de concretização que abalaram a defensiva dos leões e 
sentenciaram o resultado em 3-2 após prolongamento. Recorde-se que o Sporting foi o finalista vencido da 
anterior edição da competição.   

*1 O encontro entre o Operário e o Coimbrões encontra-se adiado até realização de novo sorteio. 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo I  

Análise à Taça de Portugal 
 

 



Antevisão ao Arouca 

Na próxima jornada (17.ª) a equipa B do Sport Lisboa e Benfica desloca-se ao reduto do Arouca para mais um 
confronto do Campeonato da Segunda Liga. O Arouca é uma equipa que tem surpreendido ao longo da época. A 
formação orientada por Vítor Oliveira já conta com 28 pontos no Campeonato da Segunda Liga, o que lhe faz 
estar na 3.ª posição da tabela classificativa, com 8 vitórias, 4 empates e 3 derrotas. 

Recorde-se que o Arouca segue cada vez mais em frente na Taça de Portugal, tendo já eliminado equipas como o 
Rio Ave e, mais proximamente, o Beira-Mar, ambas as equipas a pertencerem ao 1.º escalão do Campeonato 
Português. 

O tomba-gigantes de Arouca vai agora entrar em campo com a equipa mais concretizadora da Segunda Liga, o 
Benfica B. A formação orientada por Luís Norton de Matos é considerada o melhor ataque da prova e encontra-se 
neste momento no 4.º lugar da classificação com 25 pontos, somando 7 vitórias, 4 empates e 4 derrotas. Espera-
se um jogo complicado para a equipa B do Benfica, pois está em causa o top 3 que lidera a prova. 

O jogo, Arouca vs Sport Lisboa e Benfica B, está marcado para este domingo, dia 9 de Dezembro, às 15 horas no 
Estádio Municipal de Arouca. 

 

Sabía que: 

- Joeano, ex-jogador da Académica, agora avançado do Arouca, é o melhor marcador do Campeonato da Segunda 
Liga. 

-Paulo Clemente Ventura Raimundo, mais conhecido por Clemente é o jogador que faz furor na Taça de Portugal, 
tendo inclusive marcado na vitória com o Beira-Mar. 

- A média de idades da equipa do Arouca é de 26 anos. 

- Joeano foi o até ao momento o único a alcançar um hat-trick na competição da Segunda Liga. 

- Clemente, avançado do Arouca, é o suplente mais utilizado da Segunda Liga.   

  

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo II  

Antevisão 
 

 



Basquetebol 

Formação 

Masculinos 

Sub-14 B A.C. MOSCAVIDE - SL BENFICA "B"  adiado 

Sub-14 A SL BENFICA - MARIA PIA   123:9 

Senior B ANGRA BASKET - SL BENFICA "B"  69:59 

Senior  BARCELOS - SL BENFICA    73:75 

Sub-18  FÍSICA TORRES VEDRAS - SL BENFICA  67:79 

Sub-16 A ALGÉS - SL BENFICA    51:81 

Sub-14 D SL BENFICA "D" - NACIONAL NATAÇÃO  54:34 

Sub-16C BASKET QUELUZ "B" - SL BENFICA "C"  52:39 

Sub-16 B  BENFICA "B" - ALGÉS "B"   71:64 

Senior B  BASKET - SL BENFICA "B"   49:57 

Sub-18  SL BENFICA - NB QUELUZ   91:68 

Sub-14 C E.B.M.A. MENÉRES - SL BENFICA "C"  50:56 

 

Femininos 

Sub-16F/B  E.B.M.A. MENÉRES "B" - SL BENFICA "B" 29:61 

Sub-16A/F  E.B.M.A. MENÉRES - SL BENFICA  54:48 

Senior F  SL BENFICA - QUARTEIRA   77:39 

Sub-19 F  ALGÉS - SL BENFICA    91:62 

Sub-14F  SL BENFICA - ESSA    82:17 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo III  

Basquetebol Formação 
 

 



Benfica B celebra até Arouca 

Titulo: Á vontade para Arouca 

Depois do confronto Atlético vs Benfica B, que terminou com o resultado de 1-0, a equipa treinada por Luís 
Norton de Matos recebeu em casa, esta segunda-feira, dia 3 de Dezembro o Marítimo B para um confronto a 
contar para a 16.ª jornada da Segunda Liga, sentenciado em 3-1. 

A equipa B do Sport Lisboa e Benfica entrou em campo, desta vez no estádio da Luz, segunda-feira, dia 3 de 
Dezembro com o Marítimo B, num confronto a contar para a 16.ª jornada do Campeonato Nacional e que 
terminou com o resultado de 3-1. 

A partida começou, com ambas as equipas a realizarem vários ataques para tentar resolver o jogo o mais 
rapidamente possível. E foi logo aos 15 minutos que a equipa lançou-se em profundidade e só parou quando a 
bola estava dentro da baliza – Miguel Rosa efectuou um cruzamento da linha esquerda, seguido de uma 
intersecção do defesa Patrick Bauer, que ao cortar a bola desviou para a própria baliza. Estava feito o 1-0 para a 
formação da Luz. 

A partir daí não se conseguiram contar, pelos dedos, as oportunidades de golo criadas pela equipa benfiquista e 
ao minuto 20’ surgiu mais um remate perigoso de Miguel Rosa, onde o guardião madeirense se opôs da melhor 
forma. Decorrida metade da primeira parte do jogo, Duarte Duarte, após iniciar grande jogada pelo lado direito, 
efectuou um poderosíssimo remate que acabou por ser desviado pela defensiva insular. 

Ao minuto 34’ foi a vez de Ivan Cavaleiro se destacar, com um bom pormenor técnico, e rematou para nova 
intervenção de Ricardo Ferreira. Antes do intervalo, ainda houve tempo para Duarte Duarte, que estava com o pé 
quente, rematar mais uma vez, de forma explosiva, para a baliza madeirense mas acabou não fazer qualquer 
efeito. A equipa orientada por Luís Norton de Matos ia para o balneário a vencer pela margem de 1 golo. 

A segunda parte iniciou-se logo com o empate por parte do Marítimo B, pois como se costuma dizer “quem não 
marca sofre”, Ytalo, avançado insular, aproveitou da melhor forma o passe que ultrapassou a defesa “encarnada”, 
e com apenas o guarda-redes pela frente não desperdiçou e concretizou. Alterava-se, assim, o resultado para 1-1. 
No entanto a equipa da Luz não se deixou ir abaixo e ao longo da partida foi criando inúmeras oportunidades de 
golo e aos 71 minutos eis que surge, o protagonista da partida, Miguel Rosa, que a passe de Cafú concretizou da 
melhor forma e remeteu o resultado do marcador para 2-1. 

Passados apenas 5 minutos do terceiro tento, Miguel Rosa, capitão da equipa da Luz, assistiu da melhor forma o 
extremo Ivan Cavaleiro que somou mais um para a equipa da casa, estabelecendo o marcador em 3-1. 

Após o terceiro tento, a equipa da Luz tentou controlar o jogo e conseguiu-o com grande maturidade até ao final 
da partida.    

 

 

Segue-se o Arouca… 

Na próxima jornada (17.ª) a equipa B do Sport Lisboa e Benfica desloca-se ao reduto do Arouca para mais um 
confronto do Campeonato da Segunda Liga. O Arouca é uma equipa que tem surpreendido ao longo da época. A 
formação orientada por Vítor Oliveira já conta com 28 pontos no Campeonato da Segunda Liga, o que lhe faz 
estar na 3.ª posição da tabela classificativa, com oito vitórias, quatro empates e três derrotas. 



Recorde-se que o Arouca segue cada vez mais em frente na Taça de Portugal, tendo já eliminado equipas como o 
Rio Ave e, mais proximamente, o Beira-Mar, ambas as equipas a pertencerem ao primeiro escalão do 
Campeonato Português. 

O tomba-gigantes de Arouca vai agora entrar em campo com a equipa mais concretizadora da Segunda Liga, o 
Benfica B. A formação orientada por Luís Norton de Matos é considerada o melhor ataque da prova e encontra-se 
neste momento no 4.º lugar da classificação com 25 pontos, somando sete vitórias, quatro empates e quatro 
derrotas. Espera-se um jogo complicado para a equipa B do Benfica, pois está em causa o “top 3” que lidera a 
prova. 

O jogo, Arouca vs Sport Lisboa e Benfica B, está marcado para este domingo, dia 9 de Dezembro, às 15 horas no 
Estádio Municipal de Arouca. 

 

Sabia que: 

- Joeano, ex-jogador da Académica, agora avançado do Arouca, é o melhor marcador do Campeonato da Segunda 
Liga. 

-Paulo Clemente Ventura Raimundo, mais conhecido por Clemente é o jogador que faz furor na Taça de Portugal, 
tendo inclusive marcado na vitória com o Beira-Mar. 

- A média de idades da equipa do Arouca é de 26 anos. 

- Joeano foi o até ao momento o único a alcançar um hat-trick na competição da Segunda Liga. 

- Clemente, avançado do Arouca, é o suplente mais utilizado da Segunda Liga.    

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo IV  

Benfica B 
 

 



Cosme Damião - Há 128 Anos no pensamento benfiquista 

Honrar a memória do fundador! 

Textos: Tiago Monteiro 

Cosme Damião nasceu a 2 de Novembro de 1885 na cidade de Lisboa, ou seja, se hoje fosse vivo, comemoraria 
128 anos!  

Após estudante na Real Casa Pia de Lisboa, onde se interessou pelo Futebol, foi um dos vinte e quatro fundadores 
do nosso Clube (1904).  

Não foi presidente mas é a principal figura da história do Benfica. Durante 22 anos, entre a fundação e 1926, foi o 
principal impulsionador do Clube, a sua alma, acompanhando-o diariamente. Teve um percurso notável na 
instituição: fundador, jogador, capitão, treinador, secretário, vice-presidente e presidente da Mesa da Assembleia 
Geral. Foi o seu esforço, exemplo, tenacidade, espirito de iniciativa, orientação e entusiasmo que fizeram do 
Sport Lisboa e Benfica um grande Clube, o maior e mais popular de todos os clubes nacionais. 

Na temporada de 2004/05, em 19 de Fevereiro de 1905, inicia a carreira como futebolista e aos vinte anos 
estreia-se na equipa principal do Clube, no jogo frente ao Lisbon Cricket Club, para o Torneio Interclubes Viúva 
Sena. No Benfica, esteve sempre ao mais alto nível, nas nove temporadas consecutivas entre 1907/08 e 1915/16, 
participando em todos os encontros realizados pela equipa (155), um recorde na história benfiquista. 

Sendo um futebolista com amplos recursos físicos e técnicos, distinguiu-se como um dos melhores jogadores da 
década de 10. Conhecia todos os segredos do Futebol, pois era um exímio observador, frequentando os campos 
com regularidade para observar futebolistas e equipas. Tratava-se de um cavalheiro ao serviço do Futebol. Em 
1911, fez a sua estreia internacional da nossa equipa frente aos gauleses do Stade Bordelais Université Club e fez 
parte da primeira selecção de futebolistas portugueses a deslocar-se ao Brasil, em 1913.  

Aos trinta anos, despediu-se como futebolista, na recepção ao RC Fortuna de Vigo, dia 26 de Fevereiro de 1916. 
Uma despedida preparada, pois Cosme Damião não deixava nada ao improviso, tendo já um valoroso substituto 
para o seu lugar. Após deixar de jogar Futebol, manteve-se como “Capitão Geral”, ou seja, continuou a 
seleccionar e treinar futebolistas e a organizar e orientar as nossas equipas, de Futebol e também nas outras 
modalidades, durante mais de uma década. A 6 de Setembro de 1931 é eleito presidente da Mesa de Assembleia 
Geral, sendo sucessivamente reeleito para os Órgãos Sociais em 1932, 1933 e 1934. 

 O médio foi considerado Águia de Ouro do “Glorioso”, distinção concedida na assembleia-geral em 1935. Nove 
anos depois, o Jornal “O Benfica” homenageou os pioneiros do Clube, onde também esteve presente. Já 
combatido pela doença que o minava, faleceu três anos depois, na vila de Sintra, em 12 de Junho de 1947, aos 
sessenta e um anos. 

Cosme Damião legou-nos um Clube sem igual, o que faz com que as seguintes gerações benfiquistas 
engrandeçam-no cada vez mais, de forma a honrar a sua memória. 

*Histórico: dados Alberto Miguéns 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo V  

Clube 
 

 



Entrevista Exclusiva 

Entrevista: Carina Bento 

Convidado: Michael Manniche, antigo jogador do Benfica 

Titulo: Manniche em exclusivo 

Destaques: “Em primeiro lugar vem sempre o Sport Lisboa e Benfica” 

  “Quando vim para o Benfica sabia que era um grande Clube, aliás um dos melhores do mundo, 
por isso quando o pude foi uma grande honra para mim“ 

 “Foi espectacular fazer parte de uma equipa que ganhou vários campeonatos e troféus para o 
Clube e agora sinto um pouco falta disso” 

 “Quando vi o estádio pela primeira vez foi impressionante porque estava completamente lotado 
de adeptos…no Benfica era tudo a dobrar” 

 

Data de nasc. 17/07/1959 

Naturalidade: Copenhaga 

Pelo Clube 

4 épocas 

Jogos Oficiais: 132 

Golos: 75 

Palmarés: 2 Campeonatos Nacionais, 3 Taças de Portugal, 1 Supertaça e duas Taças de honra 

 

O convidado desta semana do programa “Entrevista Exclusiva”, é a antiga glória do Clube, Michael 
Manniche e é considerado por muitos, um dos melhores avançados do Sport Lisboa e Benfica. Conheça 
toda a história do goleador dinamarquês. 

 

Iniciou a sua carreira como futebolista em 1977. Como descobriu essa paixão pelo futebol? 

Nessa altura não havia muitas oportunidades e se alguém fosse um pouco bom no futebol, tinha de 
continuar a apostar nessa carreira. Era normal isso acontecer porque todos os meus amigos seguiam e eu 
não fui excepção. 

Como descobriu que era bom no futebol? 

Não foi descoberta essa habilidade mas os treinos que fiz, em três anos na segunda divisão, começaram a 
dar frutos e finalmente consegui chegar à primeira divisão, ganhando o campeonato e a taça. Depois 
integrei a Selecção Nacional da Dinamarca e como consequência começaram a surgir interesses de clubes 
estrangeiros em mim. Este foi o início da minha história, enquanto jogador de futebol. 



Integra a Selecção Nacional do seu país e faz a sua estreia na equipa, num jogo amigável, frente à 
Finlândia, ainda como suplente, mas acaba por ganha a partida. O que se lembra desse jogo? 

Estava um bocadinho nervoso porque era a primeira vez que integrava a Selecção mas correu bem. 
Lembro-me que estava frio porque o jogo foi disputado no norte da Finlândia. 

No verão de 1983 vem para Portugal para ser jogador do Benfica. Como é que isto tudo acontece? 

Acontece porque, na altura que jogava no Futebol Clube Copenhaga, realizámos um jogo particular com o 
Malmo FF (clube sueco), que na época tinha um treinador que era amigo de Sven Göran Eriksson (ex-
treinador do Benfica) e os dois falaram entre si, talvez por telefone, Eriksson decidiu vir ver-me jogar 
numa partida que fiz na Alemanha e resolveu contratar-me para o Benfica. 

O que é que sabia, nessa altura, sobre o Clube? 

Sabia que era um grande Clube, aliás um dos melhores do mundo, por isso quando pude representar o 
Benfica foi uma grande honra para mim. Até achei um pouco estranho, estando eu numa liga inferior, 
conseguir chegar a um Clube como o Benfica, foi quase inacreditável. 

Porquê? Não acreditava em si e nas suas capacidades? 

Sim, acreditava mas mesmo assim foi um grande passo para mim que estava habituado a trabalhar oito 
horas por dia e depois ir treinar, e isto acontecia apenas três vezes por semana, para depois passar a 
treinar todos os dias de uma forma profissional. 

 

Quando chegou a Portugal e ao Benfica, o que sentiu? 

Era diferente, muito profissional e foi um pouco difícil, no início, conseguir o meu lugar na equipa porque 
os jogadores do Benfica eram todos internacionais e eram muito bons tecnicamente, mas depois correu 
tudo bem e encontrei o meu espaço na equipa. 

Qual foi a sua primeira impressão sobre o Clube? 

Quando vi o estádio pela primeira vez foi impressionante porque estava completamente lotado de 
adeptos, inclusive havia muita gente ligada ao futebol e as equipas chegavam a ter trinta jogadores no 
plantel, enquanto nas outras tinham apenas dezassete jogadores, ou seja, no Benfica era tudo a dobrar. 
Era muito diferente de lá. 

Quando veio para Lisboa, reparavam em si por causa da sua altura e do seu longo cabelo loiro. Era 
muitas vezes interceptado na rua? 

Não era muito complicado porque conseguia andar nas ruas sem qualquer problema, as pessoas não se 
metiam muito comigo. Quanto à característica do cabelo, nessa altura usava-se muito o cabelo comprido 
e eu gostava. 

Foi o quinto jogador estrangeiro a jogar no Benfica. Entendia a forma de pensar em Portugal? 

Os portugueses eram muito profissionais e muito nacionalistas, porque não era fácil aceitar um jogador 
estrangeiro numa equipa que só tinha jogadores do próprio país, mas depois isso deixou de ter 
importância porque o treinador também era estrangeiro e tivemos de incrementar também um pouco 
das características nórdicas no jogo do Benfica. Foi um pouco difícil para os jogadores portugueses 
entenderem isso. 



No primeiro ano que esteve no Benfica não foi logo a primeira opção para o treinador, isto porque 
tinha de competir com jogadores como Nené e Filipovic (ex-jogadores do Benfica). O que se lembra 
desses dois jogadores? 

Eram os dois muito bons. Filipovic teve uma grande temporada na época antes de chegar ao Benfica, 
principalmente na Liga dos Campeões, grupo onde estava a Roma e já no final do torneio acabou por 
defrontar o Anderlecht. Nené é uma lenda, era um jogador muito rápido e tinha um bom toque de bola. 
Os dois eram grandes jogadores e grandes amigos. 

O que sentiu nessa altura, em que não jogava por causa deles? 

Senti-me bem porque eram jogadores de classe e eu estava a competir com eles. Não é fácil mudar de 
Clube e começar logo a ter sucesso, sem dispensar algum tempo na adaptação ao sistema desse mesmo 
Clube. No entanto também aprendi muito com eles. 

 

 

Sei que a sua alcunha entre os companheiros de equipa era “o tosco” porque quando chegou ao Clube 
não era muito bom com a bola nos pés. O que acha disso? 

Para mim não havia qualquer problema e lidava bem com isso. Ao início não estava bem adaptado ao 
futebol português. 

Ao serviço do Benfica esteve presente em 132 jogos e marcou 75 golos, ganhou 2 Campeonatos 
Nacionais, 3 Taças de Portugal e 1 Supertaça. Foram os melhores anos da sua carreira? 

Sim, foram. Foi espectacular fazer parte de uma equipa que ganhou vários campeonatos e troféus para o 
Clube e agora sinto um pouco falta disso. Tenho reparado que ultimamente não tem ganho muitos 
campeonatos mas espero que daqui para a frente possam voltar a esses tempos áureos, ganhando vários 
títulos. 

Os títulos são a melhor coisa que recorda dessa equipa? 

Sim, claro mas também todos os grandes jogos realizados pelo mundo fora, foi muito agradável fazer 
parte deles. É quase como fazer parte de uma família, a família benfiquista. 

Ainda mantém contacto com os seus companheiros de equipa dessa época? 

Sim, mantenho. Costumo falar com o Shéu, umas dez vezes por ano e quando joga a Selecção Portuguesa 
contra a Dinamarca costumo encontrar-me com pessoas que conheço e converso com elas. É muito bom 
manter estas ligações com ex-companheiros. 

Qual é a melhor coisa em ser jogador do Benfica? 

O melhor em ser jogador do Benfica é, sem dúvida, marcar muitos golos pela equipa e ganhar muitos 
títulos. 

Estreou-se no Benfica ao comando do treinador Sven Goran Eriksson, o técnico que todos o benfiquistas 
adoram, no dia 11 de Setembro 1983, frente ao Estoril. O que recorda desse dia? 

Nesse dia marquei o meu primeiro golo pelo Benfica e ganhámos 4-1, foi um momento especial para mim. 
Essa foi a primeira vez que vesti a camisola do Benfica, estava feliz e quando entrei no campo senti um 
enorme orgulho. Tenho muito orgulho de ter jogado no Benfica. 



Disse, um dia, que jogar com os seus companheiros de equipa no Clube da Luz era muito fácil. Porque 
disse isso? 

Sim, é verdade. Porque o jogo tornava-se mais fácil, quando em campo, os atletas se conheciam uns aos 
outros e já sabiam o que fazer, existia uma conexão da equipa. Por isso não é difícil ter muitas hipóteses 
para marcar golos, já que existiam jogadores como Pietra, Veloso, etc., que sabiam colocar a bola no sítio 
certo para que eu pudesse concretizar. Treinou-se isso durante três anos e era normal conseguir construir 
um bom jogo de equipa.  

O seu último jogo pelo Benfica foi a 17 de Maio de 1987, frente ao Belenenses, no Restelo, onde o 
resultado final foi 1-1. Foi difícil deixar o Clube? 

Sim, foi um pouco difícil mas pensava sempre que um dia iria regressar à Dinamarca e por isso tomei a 
decisão de voltar e jogar os meus últimos anos na Dinamarca, mas se fosse agora teria continuado no 
Clube mais dois anos. 

Depois de ter saído do Benfica, nunca se esqueceu do Clube e tem mantido sempre contacto. 

Sim, é verdade porque considero as pessoas do Clube muito simpáticas e é por isso que não é difícil 
manter estas boas ligações com os que integram o Benfica. 

Qual é o clube do seu coração, aquele que tem apoiado sempre? 

Sem dúvida, o Benfica e claro o clube da minha terra, o FC Copenhaga. Mas em primeiro lugar vem 
sempre o Sport Lisboa e Benfica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VI  

Entrevista exclusiva 
 

 



Futebol Formação 

Juniores A 

BENFICA - 4 

Real – 1 

Campeonato Nacional, Zona Sul 14.ª Jornada 

Data: 24/11/2012 

Local: Caixa Futebol Campus, nº1 (Seixal) 

Árbitro: Fábio Varanda (Setúbal) 

Árb. aux. A. Guerreiro e A. Alves 

José Costa 

Alexandre Alfaiate 

Rudinilson Silva (55´) 

João Nunes 

Pedro Rebocho 

João Teixeira   

Sancidino Silva  

Filipe Oliveira (61’)   

João Monteiro (68’) 

Bernardo Silva (Cap) 

Diogo Rocha  

Suplentes: M. Santos, E. Cassamá, F. Nascimento, Raphael Guzzo (61’), Joãozinho (53’), E. Bancessi (67’) e J. 
Gomes 

Ao intervalo: 3-0 

Acção disciplinar: Cartão amarelo a J. Teixeira (16’) 

Golos: J. Nunes (8’), J. Monteiro (38’), S. Silva (39’) e E. Bancessi (86’) 

 

14.ª Jornada 

BENFICA – Real   4-1 

V. Setúbal – Belenenses  2-1 

Portimonense – Estoril Praia 1-1 



Olhanense – Sporting  1-3 

Sacavenense – Coimbra  1-2 

Nacional – U. Leiria   ADI 

 

Classificação 

Equipa    Pts J V E D GM-GS   

1.º BENFICA   35  14  11  2  1  52-7  

2.º Sporting   32  14  10  2  2  37-15  

3.º V. Setúbal   30  14  10  0  4  25-15  

4.º Nacional   27  13  8  3  2  30-10  

5.º Real   22  14  7  1  6  20-25  

6.º Sacavenense  21  14  6  3  5  17-22  

7.º U. Leiria   20  13  6  2  5  23-20  

8.º U. Coimbra   13  14  4  1  9  16-32  

9.º Belenenses   12  14  3  3  8  19-21  

10.º Estoril Praia 10  14  2  4  8  13-27  

11.º Olhanense   10  14  2  4  8  11-31  

12.º Portimonense  3  14  0  3  11  8-46 

 

Próx. Jornada (15.ª) 

U. Coimbra – BENFICA  01/12 

Real – V. Setúbal  01/12 

Belenenses – Nacional  01/12 

Sporting – Sacavenense  01/12 

U. Leiria – Portimonense 01/12 

Estoril Praia – Olhanense  01/12 

 

Juvenis A 

BENFICA - 6 

Torreense - 0 



Campeonato Nacional, Zona Sul 12.ª jornada 

Data: 25/11/2012 

Local: Caixa Futebol Campus, nº1 (Seixal) 

Árbitro: Nuno Mira (Lisboa) 

Árb. Aux. C. Domingos e C. Ferrão  

Rafael Lopes 

Isaac Fernandes (Cap) 

João Lima (68’)  

Rúben Dias 

Nelson Feijão 

Gonçalo Rodrigues (60’) 

Gonçalo Guedes (60’)  

Daniel Santos  

Diogo David  

Edson Pires  

Hildeberto Pereira   

Suplentes: T. Bizarro, Y. Ribeiro, G. Costa (68’), I. Gomes (60’), F. Ferreira (60’), G. Maria e J. Monteiro 

Ao intervalo: 2-0 

Acção Disciplinar: Nada a registar 

Golos: H. Pereira (13’, 45’ e 48’), G. Guedes (33’), E. Pires (76’) e D. David (78’) 

 

 

12.ª Jornada 

Real – Sacavenense  2-1 

Belenenses – Santarém  2-0 

BENFICA – Torreense  6-0 

Cartaxo – Sporting  1-10 

CAC – Casa Pia   0-4 

 

Próx. Jornada (13ª) 



Casa Pia – Real   02/12 

Sacavenense – Belenenses 02/12 

Santarém – BENFICA  02/12 

Torreense – Cartaxo  02/12 

Sporting – CAC   02/12 

 

Classificação 

Equipa    Pts J V E D GM-GS    

1.º BENFICA   30  12  10  0  2  50-11  

2.º Sporting   28  12  9  1  2  47-10  

3.º Sacavenense  25  12  8  1  3  30-9  

4.º Real   22  12  7  1  4  28-13  

5.º Belenenses   21  12  6  3  3  16-15  

6.º Casa Pia   17  12  5  2  5  21-18  

7.º CAC   13  12  4  1  7  15-25  

8.º Torreense   10  12  3  1  8  9-27  

9.º Santarém   7  12  2  1  9  6-28  

10.º Cartaxo   1  12  0  1 11  5-71 

 

Juvenis B 

BENFICA - 4 

Sintrense – 1 

Campeonato Distrital, Zona Sul 7.ª jornada 

Data: 25/11/2012 

Local: Caixa Futebol Campus, nº4 (Seixal) 

Árbitro: Cândido Marques (Lisboa) 

Árb. Aux. P. Vieira e P. Ribeiro 

 

Daniel Azevedo 

João Coelho 



Francisco Ferreira 

Pedro Rodrigues (69’) 

Virgílio Pinto (69’) 

Francisco Rodrigues (40’) 

Diogo Gonçalves (40’) 

Renato Sanches 

Fábio Novo (40’) 

João Carvalho (40’) (Cap) 

Aurélio Buta  

Suplentes: G. Raposo, H. Santos (69’), J. Escoval (69’), P. Xavier (40’), F. Matos (40’), R. Gomes e I. Claro (40’) 

Ao intervalo: 3-0 

Acção disciplinar: Cartão ama. a R. Sanches (39’) e P. Rodrigues (63’) 

Golos: F. Ferreira (12’ e 24’), A. Buta (29’) e I. Claro (69’) 

 

 

 

Iniciados A 

Belenenses – 0 

BENFICA – 1 

Campeonato Nacional, Série F 12.ª Jornada 

Data: 25/11/2012 

Local: Campo Restelo, nº 3 

Árbitro: Pedro Silva (Lisboa) 

Árb. aux. N. Vaz e N. Oleiro 

João Moreira 

Pedro Pereira (Cap) 

Nuno Alírio  

Jorge Pereira 

Ricardo Mangas  

João Trabulo  



Ricardo Araújo (37’) 

Bruno Lourenço  

José Gomes  

Matheus Clemente (35’) 

Madiu Bari 

Suplentes: M. Nogueira, M. Lourenço, D. Cabral, R. Baldé (35’ e 64’)), F. Jorge (64’) e J. Filipe (32’)   

Ao intervalo: 0-0 

Acção Disciplinar: Cartão vermelho a M. Bari (70’ acumulação de ama. (61’ e 70’)) 

   

Golos: M. Bari (70’) 

 

12.ª Jornada 

Sporting – Barreirense   1-0 

Belenenses – BENFICA   0-1 

Estoril Praia – CAC   1-2 

Olímp. Montijo – Linda-a-Velha  5-0 

Oeiras – Corroios   0-5 

Classificação 

Equipa    Pts. J V E D GM-GS   

1.º Sporting   33  12  11  0 1  65-2  

2.º BENFICA   30  12  10  0  1  39-4  

3.º Oeiras   30  12  10  0  2  35-10  

4.º Belenenses   24  12  8  0  4 32-16  

5.º CAC   14 12 4  2 6  12-27  

6.º Olímpico Montijo  11  12 3 2 7  12-53  

7.º Linda-a-Velha  10  12  3  1  7  19-22  

8.º Barreirense   8  12  2  2  8  13-22  

9.º Estoril Praia  7  12  2  1  9  13-36  

10.º Corroios   6  12  2  0  10  8-56  

 



 

Próx. Jornada (13.ª) 

Linda-a-Velha – Estoril Praia  2/11 

BENFICA – Oeiras   2/11 

Corroios – Sporting   2/11 

CAC – Belenenses   2/11 

Barreirense – Olímp. Montijo  2/11 

 

 

 

Iniciados B1 

Belenenses - 0 

BENFICA - 3 

Campeonato Distrital, Zona Sul 7.ª Jorn. 

Local: Campo Restelo, nº3 (Lisboa) 

Data: 25/11/2012 

Árbitro: R. Costa (Lisboa) 

Árb. aux. D. Raquel 

 

Diogo Garrido (60’) 

Mamadou Koné 

Diogo David 

Luís Silva 

Diogo Santos (54’) 

André Oliveira 

Mesaque Dju (25’ e 49’) 

Filipe Soares 

Edi Semedo (35’ e 60’) 

Jordan Gaag (29’ e 56’) 

Gedson Fernandes (56’) 



Suplentes: Á. Ramalho (60’), J. Silva (35’), J. Valente (25’ e 49’), J. Caiado (29’ e 60’), M. Moita (54’) 

Ao intervalo: 0-2 

Acção disciplinar: Cartão amarelo a Luís Silva (53’) 

Golos: D. Santos (12’ e 52’) e J. Valente (32’) 

 

 

 

 

Iniciados B2 

BENFICA - 5 

Tires - 0 

Campeonato Distrital, Zona Sul 7.ª jorn. 

Local: Caixa Futebol Campus, nº5 (Seixal) 

Data: 25/11/2012 

Árbitro: Ricardo Macedo (Lisboa) 

Árb. aux. P. Soares 

 

Tomás Pires (35’) 

Florentino Luís  

Daniel Alves (65’) 

David Carmo (35’ e 65’) 

André Sousa  

João Guimarães (Cap) 

Henrique Silva  

Tomás Castro (56’) 

Braudilio Rodrigues (32’ e 65’) 

Miguel (35’ e 56’) 

Diogo Pacheco (65’) 

Suplentes: J. Virgínia (35’), T. Loureiro (35’), N. Santos (35’), V. Monteiro e V. Lopes (32’),  

Ao intervalo: 2-0 



Acção disciplinar: Cartão amarelo a T. Loureiro (50’)  

Golos: T. Castro (7’), D. Pacheco (27’ e 57’) e H. Silva (44’ e 45’) 

 

 

 

 

Infantis A 

Oeiras – BENFICA  3-1 

Infantis B 

BENFICA – Lourinhanense 8-1 

Infantis C 

BENFICA – CF Benfica  12-0 

Infantis D 

FC Despertar – Benfica  ADI 

 

Benjamins A 

BENFICA - Belenenses  2-3 

Benjamins B 

BENFICA - Belenenses  3-1 

 

Traquinas A 

CAC – Benfica   0-7 

Real – Benfica   1-5 

Traquinas B 

1º Maio Sarilhos – Benfica 0-15 

Playhouse – Benfica  0-6 

Benfica – Cacém  5-1 

Benfica – Caneças  6-1 

 

Petizes 



Benfica – Cacém  3-1 

Benfica – Caneças  4-0 

 

Particulares  

Infantis C 

BENFICA – Leão Altivo  0-3 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VII  

Futebol Formação 
 

 



Fundação Benfica – Harlem Gospel Choir 

Um espectáculo especial 

O coro número um do Mundo, Harlem Gospel Choir vai estar em Portugal para dois concertos memoráveis, um, 
dia 3 de Dezembro, no Coliseu do Porto e outro dia 6 de Dezembro, no Campo Pequeno, em Lisboa. Em entrevista 
à Benfica TV, Allen Bailey, porta-voz do coro falou sobre o que se pode esperar de um espectáculo dos Harlem 
Gospel Choir  

 

Benfica TV: O que nos pode dizer sobre este espectáculo, no dia 6 de Dezembro, em Lisboa? 

R: Este espectáculo é enorme e entusiasmante. Este é o coro Harlem Gospel que há 26 anos faz performances por 
todo o Mundo. É um espectáculo para toda a família e tem a ver com manter as nações e pessoas unidas de 
forma a retribuir esse mesmo sentimento. É um espectáculo de noventa minutos em que a família não pára. 
Penso que o público português irá passar um bom momento. 

 

Benfica TV: É a primeira vez que estão em Lisboa? 

R: Já actuámos em doze igrejas baptistas em todo o Mundo, inclusive em Lisboa, muito parecidas com as de 
Harlem (um dos bairros da cidade de Nova Iorque). Sempre que vimos passamos momentos espectaculares. 

 

Benfica TV: Como é a público português? É divertido? 

R: os portugueses são um povo que não consegue ficar quieto na igreja, enquanto actuamos. Eles são muito 
entusiasmantes e isso reflecte-se em nós. 

 

Benfica TV: Sabe que o melhor coro do mundo vai actuar para o melhor Clube do mundo? O nosso Clube tem o 
maior número de adeptos em todo o mundo, aliás esse é um record do Guiness. 

R: Maravilhoso. Nesse caso vai ser uma óptima experiência para o nosso coro e para todos aqueles que assistirem 
ao espectáculo. 

 

Benfica TV: Alguns dos jogadores americanos da equipa de Basquetebol do Benfica vão assistir ao espectáculo. 
Quer deixar alguma mensagem para eles? 

R: Sim, olhem para o palco e deixem-se contagiar pelo nosso ritmo. Espero que durante o espectáculo passem um 
bom momento, cheio de diversão e felicidade. 

Benfica TV: É importante que as fundações desportivas, inclusive nos clubes de futebol realizem este tipo de 
projectos? 

R: Sim, claro. Nos últimos anos temos trabalhado com crianças ligadas a fundações, angariámos muito dinheiro 
para elas e angariámos dinheiro para fundações um pouco por todo o mundo. Por exemplo em 2003, o João Paulo 
II convidou o coro para actuar no Vaticano. Foi maravilhoso e nós passámos o Natal com o Papa. 

 



Benfica TV: No nosso caso, as fundações têm uma quantidade de projectos iniciados nos vários bairros sociais. O 
que pensa que estes concertos podem trazer de especial às nossas crianças, que vêm de bairros problemáticos? 

R: O nosso coro tem como base pessoas que sentem problemas que são característicos de bairros sociais, mas 
após entrarem para o nosso grupo mudaram completamente as suas vidas. Quando se integra o nosso coro, o 
objectivo é dar um contributo à comunidade, por isso quando as crianças assistirem, participarem no espectáculo 
e subirem ao nosso palco vão passar um óptimo momento e vão sentir-se inspiradas. O nosso espectáculo é 
inspirador. 

 

Benfica TV: Quer deixar alguma mensagem para o público português? 

R: Sim, queria dizer ao público português que o coro Harlem Gospel é muito entusiasmante e dinâmico. O nosso 
coro é o número um de Nova Iorque, quiçá do Mundo e será uma experiência única, uma experiência sem igual. 
Divirtam-se e sejam uma família unida. 

 

 

 

  

  



Anexo VIII  

Fundação Benfica 
 

 



Futebol 

Iniciados A 

Goleada superior a particular 

Com jogo no próximo fim-de-semana diante o Cultural da Pontinha, o escalão de iniciados do Benfica realizou um 
jogo particular, a meio da semana, frente à formação do Pinhalnovense, equipa de escalão superior. Uma partida 
que terminou em goleada, por 3-0, a favor dos benfiquistas. 

O jogo foi dividido em 3 partes, duas de 25 minutos e uma de 30, e foi o Benfica quem abriu o marcador, logo aos 
15 minutos por Bruno Lourenço, que rematou para o fundo das redes após boa jogada no flanco esquerdo. 

No 2º tempo não houve nenhum golo, mas o futebol continuava a fluir e já no 3º tempo, o Benfica começou 
melhor rematando ao poste. Logo de seguida, Midana ampliou a vantagem e João Filipe fechou a contagem em 3-
0. 

 No próximo fim-de-semana o Benfica desloca-se ao reduto do Clube atlético cultural da Pontinha, num encontro 
a contar para a 14.ª jornada do Campeonato Nacional - série F. 

 

 

 
 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo IX  

Iniciados 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Futebol Formação 

Equipa de Iniciados do Benfica goleia e segue 

Póquer para Corroios 

Iniciados 

Texto: Tiago Monteiro 

A equipa de Iniciados do Sport Lisboa e Benfica continua a massacrar no Campeonato Nacional da categoria. Os 
comandados de Luís Nascimento venceram mais uma partida, a contar para 10.ª jornada, frente ao Estoril Praia, 
num resultado que ficou culminado em 4-0. 

Num jogo que foi praticamente de sentido único, a equipa da Luz inaugurou o marcador por intermédio de José 
Gomes, seguindo-se uma maior avalanche ofensiva, aquando do atleta estorilista introduziu a bola na sua própria 
baliza. A vencer por 0-2 e de forma tranquila, o Benfica apontou mais dois tentos, por João Filipe e por Madiu 
Bari, que encerrou o marcador. 

 

Segue-se o Corroios… 

Este domingo, dia 18 de Novembro, às 11 horas, irá realizar-se mais uma jornada (11.ª), a contar para o 
Campeonato Nacional de Iniciados. O confronto vai ser entre Benfica e Corroios, duas equipas que se encontram 
em posições opostas na tabela classificativa, em que a equipa benfiquista se encontra nos lugares cimeiros da 
tabela, enquanto a equipa de Corroios luta para conseguir subir dos últimos lugares da mesma. Assim sendo a 
equipa liderada por Luís Nascimento mantém-se na 2.ª posição com 27 pontos, verificando até ao momento nove 
vitórias e uma derrota, o que faz com que seja a equipa menos batida da competição, com um rácio de golos de 
56/1 (marcados/sofridos). A equipa de Corroios encontra-se no 9.º lugar, com apenas 6 pontos, tendo também 
apenas duas vitórias e somando oito derrotas, acabando por ser a equipa com menos golos marcados do 
Campeonato.  

 

Estoril Praia – 0 

BENFICA – 4 

Campeonato Nacional, Série F 10.ª Jornada 

Data: 11/11/2012 

Local: Campo CTFD, nº 2 

Árbitro: Ricardo Oliveira (Lisboa) 

Árb. aux. F. Silva e M. Rodrigues 

 

João Moreira 

Pedro Pereira (57’) (Cap) 

Nuno Alírio 



Jorge Pereira 

Ricardo Mangas (35’) 

João Trabulo 

Ricardo Araújo (64’) 

Bruno Lourenço 

José Gomes 

Matheus Clemente (35’) 

Madiu Bari 

Suplentes: G. Raposo, A. Sousa (35’), R. Baldé, H. Silva (64’), J. Filipe e F. Jorge (57’)  

Ao intervalo: 0-2 

Acção Disciplinar: R. Araújo (63’) e F. Jorge (70’) 

Golos: J. Gomes (15’), J. Filipe (50’) e M. Bari (57’) 

 

10.ª Jornada 

Corroios – Barreirense  1-0 

Estoril Praia – BENFICA  0-4 

Olímp. Montijo – Belenenses 0-4 

Sporting – CAC   5-0 

Oeiras – Linda-a-Velha  3-0 

 

Classificação 

Equipa    P J V E D GM-GS   

1.  Sporting   30  10  10  0  0  39-3  

2.  BENFICA   27  10  9  0  1  56-1  

3.  Oeiras   24  10  8  0  2  28-10  

4.  Belenenses   21  10  7  0  3 29-15  

5.  CAC   10 10 3  1 6  9-25  

6.  Olímpico Montijo  10  10 3 1 6  10-47  

7.  Estoril Praia   7  10  2  1  7  12-31  

8.  Linda-a-Velha  7  10  2  1  7  14-21  



9.  Corroios   6  10  2  0  8  7-43  

10.  Barreirense  5  10  1  2  7  12-20  

 

Próx. Jornada (11.ª) 

Belenenses – Estoril Praia 18/11 

CAC – Olímp. Montijo  18/11 

Linda-a-Velha – Sporting 18/11 

Barreirense – Oeiras  18/11 

BENFICA – Corroios  18/11 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo X 

Futebol Formação 

 



Hóquei 

Fim-de-semana em grande 

Foi a partir de quinta-feira passada, dia 28 de Novembro, que se iniciou mais uma fase extensiva de Hóquei do 
Benfica. Em destaque estão os confrontos entre o Benfica – “Os Tigres”, Benfica – SC Torres, Benfica – Stuart 
Carv. B e Benfica – Cascais, todos com goleada. 

Clique aqui para consultar os resultados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo XI 

Hoquéi Site 

 



Iniciação de luxo 

No fim-de-semana anterior, dias 1 e 2 de Dezembro, realizaram-se mais uma quantidade de jogos dos escalões 
mais primordiais da formação do Sport Lisboa e Benfica, entre eles, destacam-se algumas goleadas. 

No jogo do escalão de Iniciados que colocou frente-a-frente, Operário e Benfica, os “miúdos maravilha” do Clube 
não deixaram qualquer hipótese ao adversário e golearam-no por 0-20. Já os Traquinas, fora de casa, realizaram 
um óptimo jogo frente ao Cascais, sentenciando o resultado em 0-17. 

Outro facto a destacar é a organização de várias partidas dos escalões de iniciação no reduto dos Pupilos do 
Exército, o local onde os jovens do Benfica praticam o seu bom futebol, e exemplo disso é a partida realizada 
frente ao Amavita que terminou com o resultado de 7-0, num jogo em que a equipa benfiquista foi claramente 
dominante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                    Anexo XII 

Iniciação  

 



Programa de jogos 

Taça de Portugal – 2012/13 

 

Clubes      Data  Hora 

Paços de Ferreira – Olhanense   18/11/2012 15:00 

Oliveirense – Leiria    18/11/2012 14:00 

Oliv. Hospital – Grupo Desportivo Fabril  18/11/2012 14:00 

Académica Coimbra – Penalva Castelo  18/11/2012 15:00 

Pampilhosa – Braga    16/11/2012 18:45 

Lourinhanense – Feirense   18/11/2012 14:00 

Farense – Beira-Mar    17/11/2012 17:00 

V. Setúbal – V. Guimarães   18/11/2012 20:15 

CD Aves – Coimbrões/Operário/Caldas  18/11/2012 15:00  

Mirandela – Gil Vicente    18/11/2012 14:00 

Aguiar Beira – Marítimo   18/11/2012 15:00 

Tourizense – Santa Clara   18/11/2012 14:00 

CD Nacional – FC Porto    17/11/2012 20:15 

Arouca – Rio Ave    18/11/2012 14:00 

Belenenses – Pedras Rubras   18/11/2012 15:00 

Moreirense – Benfica    16/11/2012 21:00 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo XIII 

Programa de jogos 

 



Saudade 

Convívio com saudade 

O Sport Saudade e Benfica esteve presente em mais uma inauguração, desta vez, no sintético da simpática 
colectividade da Charneca da Caparica. O evento contou com a presença da sra. Dra. Presidente da Câmara 
Municipal de Almada e todos os seus vereadores. 

O prato forte do dia foi o jogo Benfica vs Sporting, uma boa partida de Futebol que contou com a presença de um 
numeroso público e onde o Benfica saiu vencedor por 5-3. 

No final houve confraternização entre as três equipas, Benfica, Sporting e equipa de arbitragem, esta chefiada 
pelo nosso conhecido, ex-árbitro Pedro Henriques, e assim terminou em festa mais uma bela jornada desportiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo XIV 

Fundação Benfica 

 



Organograma da redacção SLB 

Fonte: Elaboração Própria 

 

  

Presidente 

Luís Filipe Vieira 

Director de 
Comunicação 
Externa 

João Gabriel 

Acessor de 
Comunicação 

Ricardo Maia 

Coordenador de 
Informação 

Luís Filipe 

Chefe de Redacção e 
Editora 

Sónia Antunes 

Chefe Benfica TV 

Luís Filipe  

Coordenador dos 
conteúdos Site 

Rui Manuel Mendes 

Secretariado 

Magda António 

Paginação 

Luísa Araújo 

Paulo Fraga 

Jornalistas 

Sónia Antunes 

Rui Manuel Mendes 

Marco Rebelo 

José Pedro Verças 

Filipa Garcia 

Repórteres 

Andreia Candeias 

Luís Pedro 

Bárbara Alves 

Andreia Palmeirim 

Frederico Branco 

Susana 

Sara 

Pedro Castelo 

Nuno Saraiva 

 

Jornalistas 

Rui Manuel Mendes 

Marco Rebelo 

Filipa Garcia 

 

Fotografia 
Gualter Fatia 
Isabel Cutileiro 



 
Anexo XV 

Organograma do SLB 
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